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APRESENTAÇÃO

O último mapeamento da 
suinocultura, apurado em 2015 e 
publicado em 2016 pela ABCS foi 
o levantamento mais detalhado do 

desta atividade. Desde então a 
suinocultura experimentou um 
crescimento muito expressivo na 
produção, exportação e consumo 

crescimento foi o aumento da 
produtividade do rebanho, com mais 
toneladas de carcaças produzidas 
por matriz alojada.

Com relação às dimensões 

brasileira, esta atualização foi 
feita sobre dados do referido 
mapeamento da ABCS de 2015 
por extrapolação, considerando 
o crescimento em volume de 
produção, índices inflacionários 
e cotações das carcaças e dos 
principais insumos da atividade 

em 2023. Assim como em 2015, 

que serve como ferramenta para 
entender melhor a relevância da 
suinocultura nas esferas social 

servir de suporte para políticas 
públicas e referência para novos 
investidores privados no setor.

REBANHO 
BRASILEIRO 
DE MATRIZES 
TECNIFICADAS 
E MODELOS DE 
PRODUÇÃO
Ao longo de 2023 a ABCS realizou a 
atualização do número de matrizes 

estados produtores. Entende-se 

que fornecem animais para serem 

veterinária. Em função da LGPD (Lei 
Geral de Proteção de Dados), que limita 
a disponibilização de informações 
tanto por órgãos públicos, como 
empresas privadas, o levantamento 
de quantidade de matrizes foi um 
verdadeiro quebra-cabeça, juntando 
informações públicas de softwares 

dados dos órgãos de defesa animal 
estaduais, dados de abate do IBGE e 
informações diretas de empresas e 
associações estaduais e regionais, 

com a produção. 

esclarecer a metodologia usada 
no levantamento, inclusive para 
enquadrar as matrizes em cada 
modelo de produção. Foram 
considerados 3 modelos de produção: 

integrado, cooperado verticalizado e 
independente. 

O modelo integrado
uma empresa, detentora de indústria, 
mantenha contratos de integração 
com os produtores, regidos pela Lei 
13.280/2016.

O modelo cooperado verticalizado
aquele em que uma cooperativa, ou 

não a indústria e estabelece o ato 
cooperado com os produtores, sendo 
que estes produzem exclusivamente 
para aquela cooperativa.

Já os produtores independentes são 
aqueles que não estão vinculados a 

de integração; nesta categoria 
de independentes se enquadram 

não indústrias próprias e aqueles 

produção com outros produtores ou 

de integração ou ato cooperado. 

independentes os 
produtores associados 
às cooperativas de 
produção que não têm 
abate próprio ou não 
fazem parte de uma 
central que realize o 
abate, bem como aqueles 
produtores cooperados 
que não fornecem 
toda a produção para a 
cooperativa.
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TOTAL MATRIZES TECNIFICADAS POR ESTADO

MATRIZES SUÍNAS TECNIFICADAS NO BRASIL, 
POR REGIÃO E POR MODELO DE PRODUÇÃO EM 2023



RETRATO DA SUINOCULTURA BRASILEIRA | 20248

EVOLUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DE CADA 
MODELO DE PRODUÇÃO EM 2015 E 2023

(MATRIZES TECNIFICADAS)

NÚMERO DE MATRIZES TECNIFICADAS
EM CADA MODELO DE PRODUÇÃO EM CADA ESTADO
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A partir da extrapolação dos dados do 
mapeamento da ABCS, publicado em 
2016, foi feita atualização dos valores 
movimentados pela suinocultura no 
Brasil em 2023. Foram considerados, 
dentre outros: o crescimento da 
produção, em toneladas de carcaças e 
cabeças abatidas (IBGE); o crescimento 

PERFIL 
SOCIOECONÔMICO 
DA SUINOCULTURA 

do plantel de matrizes (ABCS); a 

IBGE); o crescimento das exportações 
(SECEX); e as cotações dos principais 
insumos (milho e farelo de soja) e das 
carcaças (CEPEA). A evolução dos 
referidos índices está apresentada na 
tabela 4, a seguir.
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No ano de 2023, a suinocultura 
movimentou R$ 371,6 bilhões incluindo 
nesse valor os serviços prestados pelos 
agentes facilitadores. Distribuindo 
esse valor total sob uma perspectiva 
estruturada, na qual o elo à jusante 
adquire o produto de quem o produziu 

(à montante), momento no qual quem 

pelo comprador, a qualidade inserida 

elemento motivador percebido por cada 

de uso e, assim, retroalimentar toda a 
cadeia produtiva. 

agente da produção, a movimentação 

assim realizada:

Movimentação Financeira 
da cadeia Produtiva da 
suinocultura em 2023

ESTIMATIVA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA DA CADEIA 
PRODUTIVA DA SUINOCULTURA DO BRASIL 
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MOVIMENTAÇÃO DA CADEIA DE PRODUÇÃO 

Antes das Granjas, 
dimensão que inclui os 
insumos necessários à 
atividade suinícola, tendo 
como participação na 

o percentual de 10,51%;

CONSUMO ESTIMADO NO ANO DE 2023 DOS 
PRINCIPAIS INSUMOS

A produção de suínos tem na aquisição de insumos para a ração ao redor de 
80% do custo operacional das granjas, sendo os principais o milho e o farelo de 
soja. Na tabela 6 está a estimativa de consumo de cada um destes insumos pela 

Nas Granjas, dimensão que considera somente as atividades relaciona-
das com a produção de suínos, função exercida pelo suinocultor, que teve 
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Depois das Granjas, 
dimensão que inclui 
as atividades de 
processamento industrial e 
comercialização (atacado 
e varejo), a participação na 

montante;

Agentes facilitadores

Agentes externos que contribuem no 
funcionamento e desempenho de uma 

nesse caso formada por atividades de 

registro genealógico, transporte, as-

softwares de gestão, com participação 
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Impostos agregados e contribui-
ções obrigatórias

As estimativas aplicadas no pro-
cesso de mapeamento da cadeia 
produtiva de suínos no Brasil iden-

-
postos obtidos com as vendas em 
cada relação comercial da cadeia 
produtiva foi de R$ 33,4 bilhões em 
2023.

Estimativas utilizadas 
mostram que a suinocultura 
empregou cerca de 151 mil 
pessoas, proporcionando 
massa salarial de mais de 
R$ 6,2 bilhões em 2023. 

A partir do Modelo de Geração de 
Emprego e Renda (MGER), metodologia 
desenvolvida pelo Banco Nacional 

Social (BNDES), estimou-se que para 
cada emprego direto na produção 
agropecuária foram gerados 0,3333 de 
emprego indireto, enquanto a atividade 
de abate e processamento ocasionou 

forma, a suinocultura no Brasil gera 
1.102.422 empregos indiretos,
empregos indiretos para cada emprego 
direto formalizado.

EMPREGOS 
DIRETOS

EMPREGOS 
INDIRETOS
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Baseado em dados do IBGE, SECEX e 
ABCS, em 2023, comparado com 2015, 
houve um aumento da produção (em 
toneladas de carcaças) da ordem de 
54,4%, com exportações crescendo 
130,3% e a disponibilidade interna 

BALANÇO DA 
SUINOCULTURA 
BRASILEIRA DE 

os principais índices 
de produção, 
exportação e 

este último calculado 

da disponibilidade 
interna de carcaças 
sobre a população.
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BALANÇO ANUAL DA CARNE SUÍNA BRASILEIRA 
DE 2015 A 2023
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